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Resumo: Propomos apresentar o plano de trabalho de Iniciação Científica intitulado 
“Geofilosofia e o espaço cosmopolítico ameríndio. Uma introdução ao conceito de 
multunaturalismo em Eduardo Viveiros de Castro” (PIBIC/Unilab), com previsão de 

realização no período de setembro de 2017 e agosto de 2018. O trabalho faz parte da Pesquisa 
“Geofilosofia e cosmopolíticas: investigação acerca da multiplicidade de saberes, de mundos 
e de formas de vida”, coordenado pelo professor Dr. Cleber D. Lambert da Silva (UNILAB). 

Este trabalho tem como objetivo principal contribuir, a partir da filosofia e seu diálogo com a 
antropologia, para a cartografia e análise de diferentes saberes , concepções de mundo e 

formas de vida, para além dos limites da geografia ocidentalda razão. No caso desta pesquisa, 
investigaremos o multinaturalismo como um modo de interação entre formas  de vida humana 
e não-humanas para além do ponto de vista antropocêntrico que caracteriza o pensamento 

moderno ocidental. A principal fonte bibliográfica é o texto de Eduardo Viveiros de Castro 
“Perspectivismo e multinaturalismo na América Indígena” (2002, 2005). Há, também, outras 

fontes para apoio abordando o tema de descolonização do saber e formas de vida ameríndias. 
Na ocasião, apresentaremosos resultados da leituras e análises preliminares, bem como o 
planejamento para as etapas seguintes da pesquisa.  
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